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PARTIDO POLÍTICO, EM BENEFÍCIO PRÓPRIO E DO SEU CANDIDATO, 
USOU PARECERES SOLICITADOS E PAGOS PELO ESTADO

 
O Movimento Revolução Branca, na sequência das Acções
da Contestação do PSD e dos seus vários candidatos, verificou que tal peça processual era acompanhada de dois 
pareceres emitidos por dois ilustres Juristas e Professores de Direito.
 
Ao analisar tais pareceres, verificou-se algo que nos causou enorme perplexidade: 
solicitados pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, e como tal foram pagos pela referida 
Autarquia. 
 
Ou seja, um Partido Político, em benefício próprio e do seu candidato,
pagos pelo Estado, através de uma Autarquia local.
 
Não está em causa, por agora, aferir se tal atitude é ou não ilegal, e se tal é ou não criminoso.
 
A esse respeito, o Movimento Revolução Branca solicitará parecer à 
na sequência de tal parecer agirá em conformidade.
 
O que está em causa é uma escandalosa violação da mais elementar ética republicana
elementares valores da seriedade e honestidade política.
 
O que está em causa é que um Partido Politico usa, em seu benefício próprio, documento
todos nós, para fins não públicos ou do bem comum, mas 
 
O que está em causa é que candidatos de um partido político usaram parecer
como não podia deixar de ser, seja a cobre ou a ouro, o que não se sabe) 
fins e interesses meramente pessoais
 
De uma perspectiva Social, Cívica, Democrática, Republicana esta postura dos partidos políticos é 
intolerável, inadmissível e motivadora do mais veemente sentimento de repulsa por todos os Homens 
de Bem. 
 
Esta atitude foi tomada pelo PSD com o beneplácito, segundo a C.M.V.N
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, na sequência das Acções Populares que subscreveu, e tendo sido notificado 
da Contestação do PSD e dos seus vários candidatos, verificou que tal peça processual era acompanhada de dois 
pareceres emitidos por dois ilustres Juristas e Professores de Direito. 

se algo que nos causou enorme perplexidade: 
solicitados pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, e como tal foram pagos pela referida 

um Partido Político, em benefício próprio e do seu candidato, usou parecer
, através de uma Autarquia local. 

Não está em causa, por agora, aferir se tal atitude é ou não ilegal, e se tal é ou não criminoso.

o Movimento Revolução Branca solicitará parecer à Procuradoria
na sequência de tal parecer agirá em conformidade. 

O que está em causa é uma escandalosa violação da mais elementar ética republicana
elementares valores da seriedade e honestidade política. 

é que um Partido Politico usa, em seu benefício próprio, documento
, para fins não públicos ou do bem comum, mas para fins exclusivamente político

O que está em causa é que candidatos de um partido político usaram parecer
como não podia deixar de ser, seja a cobre ou a ouro, o que não se sabe) por todos nós, pelo Estado, para os 
fins e interesses meramente pessoais. 

Social, Cívica, Democrática, Republicana esta postura dos partidos políticos é 
intolerável, inadmissível e motivadora do mais veemente sentimento de repulsa por todos os Homens 

Esta atitude foi tomada pelo PSD com o beneplácito, segundo a C.M.V.N.G., do PS e do CDS

e se apoderem do nosso espírito!" - M.R.B. (Manifesto Inicial) 

PARTIDO POLÍTICO, EM BENEFÍCIO PRÓPRIO E DO SEU CANDIDATO, 
USOU PARECERES SOLICITADOS E PAGOS PELO ESTADO 

Populares que subscreveu, e tendo sido notificado 
da Contestação do PSD e dos seus vários candidatos, verificou que tal peça processual era acompanhada de dois 

se algo que nos causou enorme perplexidade: Tais pareceres foram 
solicitados pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, e como tal foram pagos pela referida 

usou pareceres solicitados e 

Não está em causa, por agora, aferir se tal atitude é ou não ilegal, e se tal é ou não criminoso. 

Procuradoria-Geral da República e 

O que está em causa é uma escandalosa violação da mais elementar ética republicana, dos mais 

é que um Partido Politico usa, em seu benefício próprio, documentos pagos por 
para fins exclusivamente político-partidários. 

O que está em causa é que candidatos de um partido político usaram pareceres pagos (e muito bem 
por todos nós, pelo Estado, para os 

Social, Cívica, Democrática, Republicana esta postura dos partidos políticos é 
intolerável, inadmissível e motivadora do mais veemente sentimento de repulsa por todos os Homens 

.G., do PS e do CDS-PP.  
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É deste modo reveladora de como os Partidos Políticos constituíram uma rede de interesses obscuros 
para se servirem do Estado, para sugarem os recursos do Estado (os recursos de todos nós) para 
utilizarem os meios do Estado, exclusivamente para o benefício próprio e dos seus correligionários, 
desprezando o Bem público, a Fazenda pública e o Serviço dos Cidadãos. 
 
Esta atitude é repugnante num Estado que se quer de Direito e ao serviço dos Cidadãos.
 
Esta atitude é repugnante face à mais elementar Ética Republicana e Democrática.
 
Se o PSD, os seus candidatos, o PS e o CDS necessitaram de pareceres para organizar a sua 
actividade político-partidária, que os paguem do próprio bolso, 
bolso dos contribuintes, de todos nós, mais uma vez desprezando os Cidadãos e servindo
 
É, seguramente, por estas e por outras que 
social, moral e ética, pois os Cidadãos olham para os Partidos Po
e a coberto de alegada legitimidade democrática, banquetearem
os seus interesses próprios. 
 
È por estas e por outras semelhantes, que os Partidos Políticos, tal como estão organizados, 
fonte das mais legitimas e fundadas suspeitas por parte de todos os Portugueses, de que mais não 
são que centros de interesses, negócios e negociatas obscuras, que visam tudo menos o bem comum
 
O MRB, no seu manifesto inicial, de 17 de Julho
 
“O que realmente determinou cairmos no estado desesperado em que Portugal se encontra foi o 
facto da classe política que partilha, de forma controlada, o poder e a passividade de actuação das 
restantes forças políticas, representadas no parlamento, terem desenvolvido e centralizado todas as 
suas actuações visando interesses obscuros privados e não o bem público e da nação como seria 
suposto constitucionalmente fazerem.”
 
Meses depois do exercício da nossa cidadania, está
convicção! 
 
Nunca, como agora, foram tão actuais as palavras de Almada Negreiros, quando, em 1917, no seu 
Futurista, acaba assim: "O povo completo será aquele que tiver reunido no seu 
qualidades e todos os defeitos. Coragem, Portugueses, só vos faltam as qualidades."
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se do nosso corpo, mas nunca permitiremos que se apoderem do nosso espírito

É deste modo reveladora de como os Partidos Políticos constituíram uma rede de interesses obscuros 
para se servirem do Estado, para sugarem os recursos do Estado (os recursos de todos nós) para 

xclusivamente para o benefício próprio e dos seus correligionários, 
desprezando o Bem público, a Fazenda pública e o Serviço dos Cidadãos.  

Esta atitude é repugnante num Estado que se quer de Direito e ao serviço dos Cidadãos.

ace à mais elementar Ética Republicana e Democrática. 

Se o PSD, os seus candidatos, o PS e o CDS necessitaram de pareceres para organizar a sua 
partidária, que os paguem do próprio bolso, em vez de irem

contribuintes, de todos nós, mais uma vez desprezando os Cidadãos e servindo

É, seguramente, por estas e por outras que Portugal chegou ao calamitoso estado de profunda crise 
social, moral e ética, pois os Cidadãos olham para os Partidos Políticos e vêm estes, descaradamente 
e a coberto de alegada legitimidade democrática, banquetearem-se dos recursos de todos nós, para 

que os Partidos Políticos, tal como estão organizados, 
fonte das mais legitimas e fundadas suspeitas por parte de todos os Portugueses, de que mais não 
são que centros de interesses, negócios e negociatas obscuras, que visam tudo menos o bem comum

O MRB, no seu manifesto inicial, de 17 de Julho do passado ano de 2012, escreveu: 

“O que realmente determinou cairmos no estado desesperado em que Portugal se encontra foi o 
facto da classe política que partilha, de forma controlada, o poder e a passividade de actuação das 

representadas no parlamento, terem desenvolvido e centralizado todas as 
suas actuações visando interesses obscuros privados e não o bem público e da nação como seria 
suposto constitucionalmente fazerem.” 

Meses depois do exercício da nossa cidadania, está, à nossa frente, mais uma prova irrefutável dessa nossa 

Nunca, como agora, foram tão actuais as palavras de Almada Negreiros, quando, em 1917, no seu 
"O povo completo será aquele que tiver reunido no seu 

qualidades e todos os defeitos. Coragem, Portugueses, só vos faltam as qualidades."

e se apoderem do nosso espírito!" - M.R.B. (Manifesto Inicial) 

É deste modo reveladora de como os Partidos Políticos constituíram uma rede de interesses obscuros 
para se servirem do Estado, para sugarem os recursos do Estado (os recursos de todos nós) para 

xclusivamente para o benefício próprio e dos seus correligionários, 

Esta atitude é repugnante num Estado que se quer de Direito e ao serviço dos Cidadãos. 

Se o PSD, os seus candidatos, o PS e o CDS necessitaram de pareceres para organizar a sua 
em vez de irem buscar um pagamento ao 

contribuintes, de todos nós, mais uma vez desprezando os Cidadãos e servindo-se do Estado. 

Portugal chegou ao calamitoso estado de profunda crise 
líticos e vêm estes, descaradamente 
se dos recursos de todos nós, para 

que os Partidos Políticos, tal como estão organizados, se tornam na 
fonte das mais legitimas e fundadas suspeitas por parte de todos os Portugueses, de que mais não 
são que centros de interesses, negócios e negociatas obscuras, que visam tudo menos o bem comum.  

do passado ano de 2012, escreveu:  

“O que realmente determinou cairmos no estado desesperado em que Portugal se encontra foi o 
facto da classe política que partilha, de forma controlada, o poder e a passividade de actuação das 

representadas no parlamento, terem desenvolvido e centralizado todas as 
suas actuações visando interesses obscuros privados e não o bem público e da nação como seria 

, à nossa frente, mais uma prova irrefutável dessa nossa 

Nunca, como agora, foram tão actuais as palavras de Almada Negreiros, quando, em 1917, no seu Ultimatum 
"O povo completo será aquele que tiver reunido no seu máximo todas as 

qualidades e todos os defeitos. Coragem, Portugueses, só vos faltam as qualidades." 


